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14 DE SETEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
DISCURSO DIRIGIDO AO POVO
MATO-GROSSENSE-DO-SUL ATRAVÉS
DE REDE ESTADUAL DE RÁDIO E TE-
LEVISÃO

Povo de Mato Grosso do Sul:

Com grande satisfação visito vosso Estado, que é
um dos mais novos e que está certamente destinado a
ser um dos mais prósperos e dinâmicos da Federação
brasileira.

Aproveito minha presença em Campo Grande para
dirigir-me aos mato-grossenses-do-sul e para prestar con-
tas da minha administração no que diz respeito ao Esta-
do.

A autonomia de Mato Grosso do Sul, efetivada a
l? de janeiro de 1979, coincidiu praticamente com o
início do meu mandato. A análise destes primeiros anos
demonstra quão oportuna era vossa autonomia. Foram
anos de institucionalização e de progresso.

O Governo Federal acompanhou com interesse a
evolução do Estado, procurou contribuir para o fortale-
cimento de sua infra-estrutura e para o bem-estar de sua
gente.
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No setor rodoviário, a implantação e pavimentação
da BR-463, no trecho Dourados-Ponta-Porã; a restaura-
ção da BR-267, a ponte sobre o rio Bandeira e a dupli-
cação da Avenida Costa e Silva sobre a BR-163, foram
as principais obras do Governo Federal. Foi assinado ho-
je novo convênio, entre o Ministério dos Transportes e o
Governo do Estado, para a construção de agrovias, des-
tinadas a facilitar o transporte de pessoas e o escoamen-
to da produção.

Na área energética, cumpre registrar os progressos
do programa de eletrificação rural, a construção das li-
nhas de transmissão Campo Grande-São Gabriel-Coxim
e Eldorado-Guaíra, o reforço do sistema de transmissão
e suprimento a Corumbá, a construção das subestações
de Campo Grande e Mimoso. De outra parte, a incorpo-
ração do Estado aos esforços do Programa Nacional do
Álcool faz prever a instalação de numerosas refinarias
de grande capacidade.

No que diz respeito às comunicações, o DENTEL,
desde o início do meu Governo, autorizou a entrada em
serviço de 14 estações de rádio e uma emissora de televi-
são. Os Correios têm aprimorado seus serviços, facili-
tando a comunicação com as localidades mais distantes.

A telefonia registrou notável crescimento: de 31.000
aparelhos instalados em fins de 1978, chegamos em
agosto último a mais de 70.000. Os telefones públicos
triplicaram no mesmo período. Os municípios atendidos
passaram de 34, em 1978, a 64, em 1982. Os terminais de
telex, de 120 a 496.

O desenvolvimento do Estado se apoia também em
dois programas, geridos pela SUDECO. No triênio
1979-1981, o POLOCENTRO e o PROSUL foram res-
ponsáveis pela construção de estradas vicinais, linhas de
transmissão e distribuição de energia, unidades de arma-
zenamento. No curso de 1982, montarão a cerca de um
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bilhão e meio de cruzeiros os recursos postos à disposi-
ção desses dois programas especiais.

A partir dos esforços destinados a desenvolver a
infra-estrutura econômica e apoiar as atividades produti-
vas, notadamente as de natureza agrícola, tem meu Go-
verno dado especial atenção a uma política social que le-
ve o bem-estar às camadas menos favorecidas da popu-
lação. Melhorar as condições de moradia, alimentação,
saúde e ensino do povo foi, desde os primeiros dias do
meu Governo, meta prioritária.

Tomemos o exemplo do setor habitacional. No mo-
mento, o BNH está financiando a construção de casas
para 5.640 famílias nos municípios de Campo Grande,
Angélica, Itaporã, Jardim, Eldorado, Cassilândia, Boni-
to, Terenos e Ponta-Porã. Este financiamento, no mon-
tante de quase 8 bilhões de cruzeiros, dará casa a cerca
de 30 mil pessoas.

Quanto ao saneamento básico, o BNH está aplican-
do, por intermédio do PLANASA, quatro bilhões e se-
tecentos milhões de cruzeiros no abastecimento de água
e em serviços sanitários. Campo Grande, Dourados, No-
va Andradina, Fátima do Sul, Lageado e Ponta-Porã
são os municípios beneficiados este ano.

Graças à colaboração do Governo Federal, a Secre-
taria Estadual de Saúde construiu, em 1980 e 81, 140
postos e centros de saúde. Garantindo simultaneamente
o treinamento de quase 700 pessoas em vários níveis. No
curso de 1982, deverão ser construídos 25 centros de
saúde e mais de 800 pessoas receberão treinamento.

No que diz respeito à nutrição, os programas de
apoio alimentar tiveram grande impulso.

O Programa de Nutrição e Saúde vem alcançando,
desde 1979, 15.000 gestantes, nutrizes e crianças de mais
de sete anos, pertencentes às famílias mais necessitadas.
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Conjuga-se este programa com o de alimentação escolar,
que assiste, em 1982, a cerca de 280.000 escolares, ser-
vindo 42 milhões de merendas.

Atento à proteção do trabalhador, meu Governo in-
troduziu a correção dos salários a cada seis meses, para
neutralizar os efeitos negativos da inflação. O novo sis-
tema, de minha iniciativa, prevê que os salários mais
baixos terão correção superior ao índice de preços, au-
mentando, portanto, o poder aquisitivo dos que mais
precisam.

O Ministério do Trabalho desenvolve, além disso,
variadas iniciativas no interesse do trabalhador nos seto-
res de prevenção de acidentes do trabalho, treinamento
direto e por meio de bolsas de estudo, apoio ao artesa-
nato e ajuda aos sindicatos.

Os pequenos proprietários rurais têm sido, de seu
lado, beneficiados pela regularização fundiária, em-
preendida pelo INCRA. De 1979 a 1981 foram tituladas
quase 11.000 propriedades. Este ano, cerca de 4.500
agricultores receberão os títulos de suas terras.

Finalmente, a educação tem recebido estímulo e
apoio financeiro do Governo da União. Só neste ano,
montarão a três bilhões e oitocentos milhões de cruzei-
ros a verbas federais aplicadas no Estado. Destas, parte
importante se destina à Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul.

Meu programa de Governo sempre teve três objeti-
vos principais: a continuidade do desenvolvimento eco-
nômico; o bem-estar da população, sobretudo das cama-
das mais carentes; o aprimoramento das instituições de-
mocráticas.

Falei-vos, de forma sintética, sobre os programas
que, de um lado, ampliam a infra-estrutura econômica
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de Mato Grosso do Sul e estimulam seu crescimento e,
de outro, vêm melhorar as condições de vida da popula-
ção local.

Tive a satisfação de atingir muitas metas e pretendo
levar avante este trabalho nos dois anos de mandato que
ainda tenho a cumprir. Espero poder contar, para tanto,
com vossa compreensão, colaboração e apoio.

O terceiro ponto do meu programa é, entretanto, o
que mais de perto me toca o coração. Nele pus todo o
meu alento e resgatei a palavra empenhada de que faria
deste País uma democracia.

Etapa por etapa, fortalecem-se as instituições e
amadurece entre nós a convivência política.

A anistia, a liberdade de expressão sob todas as for-
mas, a eleição direta dos governadores, as eleições livres
de novembro, são momentos importantes desta evolução
política, que me cabe conduzir.

Na execução dessa grande tarefa, sou inspirado por
valores que aprendi no berço e dos quais não me afastei
ao longo de minha vida.

A luta por esses ideais, a certeza de que meu Gover-
no contribui para a prosperidade do País, para o bem-
estar do povo brasileiro e para a consolidação das insti-
tuições democráticas, dá sentido ao meu Governo e jus-
tifica, aos meus próprios olhos, o exercício do poder.

Para aliviar esta pesada responsabilidade, conto
com a compreensão e a solidariedade do povo de Mato
Grosso do Sul, a quem deixo, com minha saudação es-
pecial, a garantia do apoio do Governo Federal ao de-
senvolvimento deste novo e grande Estado, a prosperi-
dade e a felicidade de seu povo.

Muito obrigado.




